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Karol Lannes retorna como Ágata em Avenida Brasil 2 após
mobilização de fãs

Atriz assina contrato para reprisar papel na continuação da novela de João Emanuel Carneiro,
prevista para 2027.

Após intensas negociações e grande pressão de admiradores nas redes sociais, a Globo finalizou o acordo
com Karol Lannes para seu retorno ao papel de Ágata na sequência de Avenida Brasil. A atriz contratada
para integrar o elenco da continuação da trama de João Emanuel Carneiro, que estreará em 2027.

No início do processo de escalação, a emissora considerava outras intérpretes para viver a versão adulta de
Ágata. A ideia gerou reações negativas entre os seguidores nas plataformas digitais. Considerável parcela do
público entendia que seria inadequado substituir justamente quem eternizou a personagem na edição original,
exibida em 2012.

A carreira profissional de Karol agregou novos significados ao debate. A intérprete já discutiu publicamente
sua vivência com gordofobia e revelou que recebeu pressões para emagrecer drasticamente após participar de
Avenida Brasil, como condição para conquistar novos papéis na televisão. Como mulher lésbica declarada,
ela frequentemente comunica suas reflexões sobre identidade de gênero e preconceito sistêmico.

Diante disso, a possibilidade de substituição de Karol provocou investigações entre telespectadores sobre os
verdadeiros motivos. Mensagens em redes sociais sugeriam que a emissora poderia estar incorrendo em
atitudes discriminatórias, exigindo a permanência da atriz original no papel. Contudo, nada indica que
características físicas ou orientação sexual integraram a decisão de casting da Globo.

Agora, a questão ficou resolvida. Após tratativas comerciais, Globo e Karol formalizaram suas posições,
confirmando que a atriz retornará ao papel de Ágata. Seu papel transcende uma simples homenagem ao
trabalho de 2012. Ágata desempenhará função crucial na prosseguimento narrativo. A trama se desenrolará
em torno de uma questão fundamental que deve intrigar os espectadores: será que Carminha (Adriana



Esteves) genuinamente se transformou?

Passados doze anos após os eventos da primeira temporada, a antagonista buscará restabelecer laços
familiares. A dinâmica com Tufão (Murilo Benício) voltará ao centro das atenções, simultaneamente com
seus esforços de reconstruir o relacionamento com Ágata.

Precisamente neste ponto reside um dos pilares da sequência. Carminha procura reconectar-se com a filha
porque sente remorso genuíno pelo tratamento dispensado e almeja compensar os anos afastados, ou
permanece calculista em suas motivações? Sua reaproximação com Tufão representaria uma transformação
autentica ou constitui apenas nova manipulação estratégica?

Ágata constituirá peça fundamental para que os telespectadores conseguissem desvendar essa nova faceta de
Carminha. Na produção anterior, a menina sofria constantes agressões morais de sua progenitora
relacionadas à sua compleição física e, apesar dos maus-tratos, ansiava desesperadamente por seu
reconhecimento. O vínculo materno-filial protagonizou um dos episódios mais dolorosos da vilã.

Presentemente, já adulta e novamente interpretada por Karol Lannes, Ágata se defrontará com uma Carminha
que tentará persuadi-la — e igualmente impressionar a audiência — de que abandonou completamente seus
hábitos passados.

Permanece a incógnita: alguém verdadeiramente acreditará nessa transformação?


